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Empresários e empreendedores pisam no freio na hora de investir 

lemos números indicando 
queda da atividade industrial 
desde o fim do ano passado e 
movimentos como diminui-
ão da demanda interna, de-

%emprego e aumento de tribu-
tos. Isso é ruim porque au-
menta o ônus do empresário e 
inibe o consumo", explica Ja-
mal Bittar, presidente da Fe-
deração das Indústrias do Dis-
trito Federal (Fibra). 

O primeiro segmento a ser 
atingido pelo efeito dominó é o 
comércio. O setor corresponde a 

19% da economia local e retro-
cedeu 5,4% no primeiro semes-
tre de 2015. Somente nos últi-
mos três meses, o índice foi de 
4,9%. "Com a disparada dos ju-
ros, as incertezas econômicas e 
os cortes no governo, muitos 
empresários vão tirar o pé do 
acelerador nos investimentos 
este ano. Quem buscava em-
preender vai deixar para o ano 
que vem, e depois do carnaval", 
acredita Alvaro Silveira Júnior, 
presidente da Câmara dos Diri-
gentes Lojistas do DE 
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CRISE NO GDF / Dependente do dinheiro vindo da administração pública, o Distrito Federal vive um efeito em cadeia com a queda 
financeira do setor. O primeiro segmento a sentir a ruptura é o comércio local, que retrocedeu nos primeiros nove meses do ano 

Economia na capital sofre 
» FLÁVIA MAIA 

A crise financeira vivida 
pelo país e pelo Execu-
tivo local impactou na 
economia do Distrito 

Federal no primeiro semestre. 
Pela primeira vez desde o início 
da série histórica, o desempe-
nho econômico fechou no ver-
melho (-1,1%). Embora o resul-
tado seja melhor que o nacional 
— com queda de 2,1% —, a re-
tração preocupa o governo e o 
setor produtivo. Com  a adminis-
tração pública estacionada, co-
mércio, serviços e indústria tam-
bém são afetados. Os dados que 
mostram essa realidade são re-
lativos ao Índice de Desempe-
nho Econômico do Distrito Fe-
deral (Idecon), divulgado ontem 
pela Companhia de Planeja-
mento (Codeplan). 

Responsável por 55,2% da es-
trutura produtiva do Distrito 
Federal, a administração públi-
ca teve queda de 0,5%, o que ge-
rou um efeito em cadeia. O bai-
xo ritmo da atividade pública 
explicado pela crise financeira 
do GDF e do governo federal 
deixou pouca margem para no-
vos gastos e investimentos, con-
tratação de pessoal e possíveis 
reajustes salariais. Assim, o di-
nheiro desapareceu no merca-
do e travou a economia. "Esse 
índice mostra que a economia 
do DF ainda está muito atrelada 
ao setor público e, por isso, é 
preciso diversificar a matriz", 
defende Sandra Regina Andra-
de Silva, uma das responsáveis 
pela pesquisa do Idecon. 

Além disso, o próprio Esta-
do é um importante compra-
dor local: se ele diminui inves-
timentos e contratações, a 
economia também sente. "Já 
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